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NÔVO ANQ NOVA USINA: CAPIVARI­

O Ano Nôvo está a(, com um impor­
tante e vai ioso presente ao paranaen­
se: a Usina Hidrelétrica Capivari-Ca­
choeira. Essa central geradora, que se 
constitui na maior do Sul do Brasil, 
começa a funcionar 1 levando progres­
so a diferentes regiões, impulsionando 
o crescimento da produção estadual e 
oferecendo muito confôrto a milhões 
de paranaenses. O presente que o ano 
de 1971 nos reserva colocará em dis­
ponibilidade, no Estado, um total de 
250 mil quilowatts; metade agora, me­
tade um pouco mai s tarde. 

Na verdade, a cada ano novos e im­
portantes presentes têm sido entregues 
pela COPEL aos paranaenses, com a 
implantação de usinas, linhas de trans­
mi ssão, rêdes distribuidoras e subesta-

~ ções transformadoras. A Usina Hidre­
létrica de Sa lto Grande do lguaçu foi 

CACHOEIRA VAI 
IMPULSIONAR O 
GRANDE PARANÁ 

CAPIVARI­

CACHOEIRA. UM 

FUTURO TRANQUILO 

um dêsses presentes; o Sistema Inter­
ligado Estadual passou a funcionar, 
evitando que os consumidores depen­
dessem de um único sistema elétrico, 
em janeiro de 1970, começou a operar 
a Usina Hidrelétrica Júliode Mesqui ­
ta Filho; e agora, a Usina Hidrelétri­
ca Capivari-Cachoeira. 

Ao lado dessas grandes obras, aemprê­
sa foi e ntregando outros presentes, co­
nectando o seu sistema e létrico aos de 
outros Estados, melhorando o atendi­
mento, entregando benef(c ios da luz 
e fôrça aos consumidores. As cidades 
passaram a se r iluminadas, as ruas em­
belezadas, a s comunidades ficaram 
mais seguras . E o desenvol vimento to­
mou conta de todos os lugares. O pre­
sente de Ano Nôvo: energia e létrica 
abundante. 



MIRANTE 
No auditório da Federação das 
Indústrias do Estado do Paraná 
(FIEP), a COPE L promoveu entre 
os dias 5 e 21 de outubro um in­
teressante Curso sôbre Aud itoria 
Interna, com a especia l colabo­
ração de professôres da Soe iedade 
Paranaense de Estudos de Adm i­
nistração (S PEA) . As aulas, que 
foram ministradas nos per(odos da 
manhã e da tarde, de segunda a 
sexta-feira, obedeceram à orien­
tação geral do professor Victor Colella, destacado funcionário da 
"Price Waterhouse Poat & Co.• , de São Pau lo, convidado para o cur­
so pe las entidades promotoras. O curso fo i prestig iado por dezenas de 
funcioná rios da COPEL, que tomaram conhecimento das ma is atua li­
zadas técnicas de auditoria. 

O Secretório da Fazenda Rube ns 
Bai lão Le ite representou o Go­
vernador Pau lo Pimente l na inau­
guração do serviço de luz e fôrça 
em Serra dos Dourados, próspe ro 
d istrito de Umuarama, no ú lt imo 
dia 5 de novembro. Diversas au­
toridades da reg ião prestigiaram 
o acontecimento . 

000 

Em carta endereçada pe lo diretor 
A. M. Hess, a Refrigeração Para­
nóS/A cong ra tulou-se com a po­
sição da COPE L figurando no ro l 
das ma iores emprêsas brasile iras, 
d ivulgada pe la revis1a "Visão " 
em sua ed içãode "Quem é Quem 
na Economia Bra sil ei ra " . 

000 

Outro cumprimento: o Instituto 
Paranaense de Administração de 
Pessoa l , de Curit iba, através do 
Presidente Antônio Pacheco, en ­
viou expediente para se congra­
tu lar com nossa Emprêsa pe la sua 
destacada posição, pois figura 
entre as maiores do pa(s, em seu 
ramo de ativ idades, referindo-se 
àque la pub licação de "Visão" . 

000 

Centro de Tre inamento promoveu 
entre 27 e 30 de outubro um Curso 
de O rgan ização de Arquivos , mi­
nistrado por professôres do lnst i-

tuto de Organização Raciona l do 
Trabalho . Além de co legas cope -
1 i anos, part i c i param do mesmo 
diversas pessoas pertencentes a 
quadros de funcionários de outras 
Companhias. 

000 

Nossa Emprêsa fo i representada 
no Seminário Sôbre Transmissão 
em Corrente Cont(nua em Alta 
Tensão, rea l izado em São Paulo 
no per(odode 19 a 23 de outubro, 
pe los EngenheirosC iodoveu Ho lz­
mann e Mauro Guimarães. O Pro­
fessor Pedro Vi ri ato Parigot de 
Souza presidiu a mesa dos traba­
lhos de uma das confe rênc ias, 
como conv idado espec ia l . 

000 

O industr ia l Eduardo Matarazzo , 
Vice-Presidente da S/ A Indústrias 
Reunidas F. Matarazzo, de São 
Paulo, foi uma das altas autori­
dades presen te s d ia 30 de novem­
bro , em Apucarana, por ocasião 
da solenidade que assina lou o fa­
to da COPEL ter ating ido o total 
de 2. 000 consumidores indu s­
tria is. A Fiação Santa Patr(c ia 
tem êsse nome em homenagem à 
f ilha daque le industr ia l , nom ina­
da Patdc ia. 

UMA RÉPLICA, 
COM TALENTO 

T rês estudantes -Mauro Sérg io Ba­
t ista , Luiz César Cal luf e Franc isco 
Alberto de Castro Fil ho - reso lveram 
d ias atrás apresentar um trabalho em 
seu estabelec imento de ensino, o Co­
lég io Santa Maria, de Curitiba. Reu­
niram- se e estudaram qual seria a me­
lhor sugestão, e chegaram à cone I u­
são de que era a Usina Hidre létrica 
"Júliode Mesquita Filho", importante 
obra implantada pela COPEL na re­
gião Sudoeste paranaense . 

Muniram- se de material, apanharam 
uma fotograf ia da Usina com os seus 
detalhes mais importantes e começa­
ra m a constru ir a répl ica do empreen ­
d imento. Resultado: depois de con­
c lu(do, o trabalho foi c lassificado co­
mo um dos mel hores e sugestivos, re­
cebendo um prêmio. Além da premio­
ção, os alunos do Curso Científico re­
ceberam cumprimentos pelo esmêro o­
p i i c ado na répl ica, homenagens pres­
tadas pelos seus professôres e demais 
colegas do Colég io Santa Maria. E 
ganharam do Presidente Arturo An­
dreoli um final de semana na Usina 
Hidrelétrica "Júlio de Mesqu ita Fi­
lho". 
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GRANO I HSIA ASSINAlOU 18 v ANIVIHSÃHIO 

C omo nos anos anteriores, a festa de aniversano 
constituiu-se em êxito total. E a faml1ia cope lia­
no participou at ivamente . Os funcionário s que 
completaram dez anos, foram agraciados com cer­
tificados e dip lomas . Tôda a diretoria da Emprêsa 
participou do acontecimento. Também esteve pre­
sente o prof . Pedro Viriato Parigot de Souza , ex­
Presidente da Companhia e atual Vice-Governador 
eleito do Paraná . A foto de cima mostra o eng<? 
Arturo Andreo li quando discursava em homenagem 
aos func ionários (e quem agradeceu fo i oeng<? Abrão Fuks , a ss istente do Di reter­
Técnico. A foto debaixo mostrao sr . João Brustolin recebendoo seu ce rtificado. 

VEJA QUEM GANHOU DIPLOMA 

E stes funcionários foram agro c iodos 
com Certificados e Distintivos durante 
a festa do 169 aniversário da COPEL: 
Euclides C. da Silva, José F. Guima­
rães, Arnaldo L. de O l ive ira, Johan­
nes N. Kronemburg , Z izo Z. Fani n i, 
Marc i1 io G. Maia, Ne lson do Nasc i­
mento, Simão Miqu ili ni, Ernesto de 
Oliveira, Josué F. de O live ira, A­
lonso Coelho, Carlos Le itão Fil ho, 
Antônio Krzyzanowsk i, Migue l Pa li e­
ti, Clar(c ioVanhoni, Ânge loMore tti, 
Germano Perozin, Antôn io Martins, 
João Souza, Wa ldlrio da Silva, Pri­
mário Andrio l i, Antônio Trefl ick, J oa­
nin N . Bettega, Onofre A. da Si lva , 
Jonas E. Gui marães, Vicente P . Viei­
ra, José S. Moraes , Francisco B. Mar­
celino, Reso lvo J. Borge s, Carlos de 

Freitas, Almir Alves, Francisco Si l­
ve ira, Antônio Pastio, Franc isco P . 
Ramos, João J . Brustolin, J oão Ba­
tista, Haroldo Batista, Nilton A- Lan­
dal e Léa Schweidson . 

O décimo - sextoanive r sár ioda 
COPEL foi comemorado nos últ imos 
d ias 25 e 26 de outubro , com a reali ­
zação de d iversas competições e spor­
tivas e rec reações infant is, a lém de 
festividades de cunho socia l, presti­
g iodas pelos funcionários de nossa Em­
prêsa e seus fami li ares . No primeiro 
di a, houve torneio de futebo l de sa­
lão, jôgo de volibol feminino, missa 
campal, gincana e pesca ria infantis, 
entre outras atrações como o grande 
bai le promovido à noite, em Campo 
Comprido, com música do conjunto 
Sa mjazz Quintet e "show " do cantor 
carioca Fernando Pe rei ra. 

No d ia 26, com a partic ipação de to­
dos os funcionários que completaram 
em 1970 dez anos de ati v idade s na 
Emprêsa, foi real izado um a lmôço de 
confrate rniza ção , em Santa Felicida ­
de, oportunidade em que a Diretoria 
procedeu so lenemente à e ntrega de 
di stintivos e dip lomas aos mesmos. 
Nosso Diretor-Presidente 1 Eng<? Arturo 
Andreol i, proferiu um discurso , home­
nageando os funcionários . Em nome 
dêstes, agradecendo às homenagens, 
fa lou e Eng<? Abrão Fuks, Assistente 
do Di retor Téc nico de nossa Compa­
nh ia. 

As comemorações contaram com as i­
lustres presenças dos Engenheiros Ar­
turo Andreo I i , M i I ton Martins Carne i­
ro e Jayme de Camargo Simões, Di­
retores Presidente , Técnico e Adm i­
n istrativo da Companh ia, acompanha­
dos de suas espôsas, bem como do En­
genheiro Hiram Rolim Lamas ( Dire tor 
Supe rintendente da E L E T ROCA P) e 
e spôsa, e do Engenhe iro Nelson Pinto 
( Diretor Técnico da ELETROCAP) e 
noiva. O Professor Pedro Vir iato Pa­
rigot de Souza, ex- Presidente da CO­
PEL, agora Vice-Governador e lei to 
do Paraná, prestigiou as fe stiv idades, 
acompanhado de sua espôsa . Estiveram 
presentes, também, muitos Chefes de 
Departamentos , Ass istentes, etc., com 
seus fam il iares . 
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PRODUÇÃO DE ENERGIA DE 70 
.. 4 °/o S P RIOR A DE 1 969 
Entre energia própria e comprada, a 
produção da COPEL, em 1970, segun­
do previsão até o fim do ano, será de 
700 milhões de quilowatts-hora, o que 
representa um aumento de 42 por cento 
sôbre a produção do ano passado, que 
foi de exatamente 493,3 milhões de 
kWh. A entrada em funcionamento da 
Usina Hidrelétrica "Júliode Mesquita 
Filho", em janeiro, contribuiu muito 
para a amp I i ação da produção em 1970, 
com re lação a do ano passado. 

COMPARAÇÃO 

Já no mês de setembro , a produção de 
1970, até então, tinha superado a dos 
12 meses do ano passado. A COPEL 
produzira, até setembro passado, e­
xatamente 504,9 milhões de quilo­
watts-hora de energia elétrica, que­
brando o seu próprio recorde verifica­
do em 1969. O volume de eletricida­
de produzida supre diretamente a 260 
localidades, entre sedes municipais, 
distritos e povoados, atendendo a mais 

de 132 mil consumidores, e é forneci­
do em grosso, ainda, para nove outras 
concessionárias, que possuem, por sua 
vez, extensas áreas de 'abastecimento. 

A produção próprio de energia térmico 
em 1969 foi de 50,3 milhões de qui­
lowatts-hora, e a dêste ano (previ­
são) é de 110 milhões, o que significa 
um incremento da ordem de 118 por 
cento. A produção hidráu lica estima­
da para o corrente exerei'cio é de 378 
milhões de kWh, 91 por cento superior 
a do ano passado, que foi de 197,4 
milhões. A produção própria teve um 
acréscimo de 95 por cento em 70 com 
re loção a 1969. A energia comprada 
neste ano é de 244 milhões de quilo­
watts-hora. 

Grande porte do aumento verificado 
na produção térmica própria e, conse­
quentemente, no total da produção 
própria, é devido à incorporação da 
Usina Termelétrica de Figueira, ocor­
rida em dezembro do ano passado . 

PRODUCÃO-QUADRO DE EVOLUCÃO 

1969 1970 AUMENTO 
(PREVISÃO) 

MILHÕES kWh MILHÕES kWh % 

PRODUÇÃO PRÓPRIA- TÉRMICA 50,3 106.0 I I 8 "lo 

PRODUÇÃO PRÓPRIA-HIDRÁULICA 197.4 378.0 91% 

PRODUÇÃO PRÓPRIA-TOTAL 24 7, 7 484.0 95% 

ENERGIA COMPRADA 245.6 244.0 --

PRODU CÃO TOTAL 493.3 728.0 47% 

~ ~ 

STA PATRICIA E 
INDÚSTRIA 2000 

A COPEL prestou significativa home­
nagem ao seu consumidor industrial 
número dois mil -a Fiação Santa Po­
tr(cia-, no tarde dodio 30 de novem­
bro, uma segundo-feiro, em Apucoro­
na. O di reter-presidente da COPEL, 
eng9 Arturo Andreoli, ao abrir asole­
n idade, ressai tou que esta I igação 
• identifica a expressão da desejada 
comunhão de esforços do Poder Públi­
co e da iniciativa particular, sem a 
qual, sem nenhuma dúvida, os objeti­
vos do progresso econômico e social 
não são alcançados". 

Agradecendo, o sr. Eduardo Mataraz­
zo, v ice-presidente das Indústrias Reu­
nidas F. Matarazzo, grupo oo qual 
pertence o consumidor industrial nú­
mero dois mi I, disse que "esta home­
nagem deve ser prestada ao Govêrno 
do Estado , porque esta I igação mostra 
o resultado de um govêmo preocupado 
em trazer o progresso para o Paraná". 
A Fiação Santa Patr(cia está instalada 
no quilômetro dois da rodovia Apuca­
rana-Maringá, e produz , atuolmente, 
110 toneladas de fio por mês. E, até 
meados de 1971, esta capacidade será 
ampliada para 250 toneladas mensais. 
Presentes à solenidade; além do eng9 
Arturo Andreol i e do sr. Eduardo Mo­
tarazzo: eng9 Milton Martins Carnei­
ro, diretor-técnico da COPEL; eng9 
Ni lde Ribeiro dos Santos, diretor da 
I RFM; João C . B iscaía, representante 
da IRFM em Curitiba; e o vereador 
Pau lo Kagueiama , presidente da Câ­
mara Municipal de Apucarana. 
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AS FOTOS DA GRANDE FESTA 

NO BOSQUE , LOCALIZADO .JUNTO À SEDE DA 

ASSOCIAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS DA COPEL, 

EM CAMPO COMPRIDO. HOUVE MUITA CONFRA­

TERNIZAÇÃO. DIRETORES E FUNCIONÁRIOS CO ­

MEMORARAM O DÉCIMO- SEXTO ANIVERSÁRIO 

DE NOSSA EMPRESA. 

DURANTE O GRANDE BAILE REALIZADO NOS 

SALÕES SUPERLOTADOS DA SEDE DE CAMPO 

COMPRIDO, HOUVE MUITA ANIMAÇÃO. 

PRESENÇA DESTACADA DO CASAL ARTURO 

(ELZA) ANDREOLI, ÊLE O D IRETOR- PRESIDEN­

TE DA COMPANHIA. 



Com muito entusiasmo a Associação 
dos Funcionáriosda COPEL programou 
uma série de festividades no dia 25 de 
outubro, para comemorar o transcurso 
dodéc imo-sexto aniversário de funda­
ção da nossa Companhia. As festivi­
dades foram levadas a efeito na Sede 
de Campo Comprido, com os colegas 
associados participandoda missa cam­
pal, do torne i o de futebo I de sa Ião, 
da I ingu içada, chopada e de outras 
brincadeiras. 

Depois das recreações (muito movi­
mentadas foram a g incano e a pesca­
ria infant{s), houve um grande baile, 
de noite, nos salões de festas da As­
sociação. 

No per{odo matinal, foi iniciado o 
torneio de futebol de sa lão, reunindo 
equipes formadas na Sede e nos Escri­
tórios do Interior. Ao final, o resul ­
tado favoreceu à Se leção Branca, in­
tegrada por companheiros da Sede , 
após vencer na derradeira partida a 
Seleção Vermelha , também da Sede. 

Dentro da programação do aniversá­
rio, foi realizado um jôgo amistoso 
de volibol feminino, entre equipes da 
COPEL e da Filosofia Católica, ven­
cido pelas estudantes. O time cá de 
casa foi formado por Marielza, Vera, 
Arlene, Marina, Marion, Sônia e 
Setsuyo. 

De noite, com os salões superlotados, 
um grande baile animado pelo con-

junto Samjazz Quintet assinalou fes­
tivamente o 169 aniversário da Em­
prêsa. Além da boa música executa­
da, houve o "show" do cantor cario­
ca Fernando Perei ra . Na oportun ida­
de, o Engenheiro ArturoAndreoli, Di­
retor-Presidente da Companhia, pro­
cedeu solenemente à entrega dos prê­
mios aos vencedores do torneio de fu­
tebol de salão, sob entusiásticos a­
plausos dos presentes. 



Um Curso de Orientação poro Môços 
foi real izodo no per(odo de 5 o 11 de 
outubro, );ersondo sôbre Moral, So­
cial, Rel~oso e Cívico. O sucesso 
dêsse primeiro curso foi marcante, mõr­
mente pelo crescente número de par­
ticipantes registrado o cada dia. No 
final, sessenta alunos estavam inscri­
tas, participando ativomente dos tra­
balhos. Muitas foram as jovens que a­
correram ao Curso, mesmo residindo a 
mais de dez quilômetros do obra. As 
aulas foram ministrados à noite. 

O Grupo Pioneiro de Voluntarismo 
Empreendido foi dirigido pe I a sra. 
Tereza Pereira Dias, espôsa do Enge­
nheiro Residente, haja vistoo suo con­
dição de única Assistente Social do 
corpo docente. Além de orientar, ela 
ministrou aulas sôbre o tema "Papel 
das Jovens da Usina Hidrelétrico de 
Salto Osório': 
A sra. Zaire Fagundes, Secretária do 
Curso, falousôbre "Educação Sexual•; 
a sra. Maria Helena Franco discorreu 
sôbre •Moral Religiosa"; sra. Man1ia 

Reydamssôbre •Educação Social"; sra. 
Lourdes Parciúncula sôbre "Namôro• • 
Noivado e Casamento•; e finalmente 
a sra. Lenita Almeida que falou sôbre 
"Educação Sexual• . 
Não só atendendo o pedidos dos par­
ticipantes, como de familiares das 
mesmos, foi decidido que o curso teria 
continuidade no final de novembro, 
quando o mesmo equipe ministrou aulas 
práticos de corte e costura, bordados 
e tricô, e teóricos em formo de deba­
tes sôbre "Educação Sexual". 

DIRETDRIA 

REUNIU·SE 

COM ""STAFF"" 

EM MEADOS DE OUTUBRO. FOI 

REAL. IZADA NA USINA .JÚL.IO DE 

MESQUITA FIL.HO UMA IMPORTANTE 

REUNIÃO DA DIRETORIA DE NOSSA 

EMPRÊSA . COM "STAFF" TÉCNICO E 

ADMINISTRATIVO EXATAMENTE Cl~ 

OUENTA AUXIL.IARES DIRETOS DA 

DIRETORIA REUNIRAM- SE . O EN­

GENHEIRO RESIDENTE L.ÚCIO DIAS 

FOI UM DOS EXPOSITORES DE A§ 

SUNTOS REFERENTES ÀS SUAS 

FUNÇÕES. 



UMA GRANDE FESTA 
COM CORONEL VIVIDA 
No último dia 8 de novembro , t iv~mos 

disputas esport ivas com Coronel Vivi ­
~a, durante o dia intei ro. Depois de 
uma v isi to às obras da usina , o 
delegação visitante participou de um 
suculento churrasco preparado p e I o 
Cuco Osório , no Clube Foz do Cha ­
pim . Em seguida, registraram-se os 
segui11tes embates: 

FUTEBOL -Visitantes 3 x O Solto O­
sório; FUTEBOL DE SALÃO- Visitan­
tes 4 x 3 Salto O sório; VOLIBOL FE­
MININO - A equipe do obra, sob o 
orientação técnica do jovem Clóvis 
Steinke, pôde mostrar sua sensível me ­
lhoro dentro das quatro linhas . O s re­
su ltados bem mostraram, apesar da ex­
celente pe rfo rmance d as v isitantes: 
primeiro "set•: v isitantes 15 x 12 Sal­
to Osório; segundo "set• : v isitantes 06 
x 15 Sal to O sório; e te rce iro "set•: 

BAILE E JOGOS 

COMEMORARAM 
•6ANOS DA 

COPEL 

O déc imo-sexto anive rsárioda COPE L 
fo i feste jado e m Salto Osório com um 
baile, que se constitu iu numa das pro­
moções mais concorr idas dos últimos 
tempos. O conjunto denominado "Os 
Cometas" foi contratado para animar 
a festa . O pessoal do ol:>ro compare­
ceu em massa , passando momentos o­
gradáveis e. animados. 

Alé m dessa fest iv idade, ainda como 
parte comemorat iva ao 16<? anive rsá­
rio , foi d isputada na obra uma série 
de jogos com o v iz inha c idade de La­
ranjei ra s do Sul, enquanto nosso equi­
pe princ ipal part ic ipava do Torneio de 
G igantes na sede . A vitória perte nceu 
aos represe ntantes locais . 

v isitantes 17 x 15 Salto O ,sório. O úl­
t imo •se t• foi sensac iona l, com ruido­
sa v ibração de ambas os torc idos, uma 
vez que a delegação visitante compa­
receu com mais de cem acomponhon­
tes. 

VOLIBOL MASCULINO - Mostrando 
o forte do obra, a equipe do vol ibol 
masculino obteve v itória ímpar sôbre 
os visitantes, pelos "sets" 15 x 5 e 
15 x 7 . Brilhou, pelo equipe do obro, 
o g igante do corte, O v ídio Castaman, 
além de uma exuberante participação 
do grandalhão César. Nêsse compro­
misso , os equipes ai inhoram do seguin­
te maneiro : visitantes - Felício, Bida, 
Holiwodey , Carbone, Biro e Renoux 
( Teixeira); locais- Eng<? Lúc io, Eng<? 
Franco, Eng<? Miche l, Eng<? Nivoldo , 
Eng<? Fagundes, César e O v (dio( Reny). 

A Í ESTÁ SALTO OSÓRIO, A NTES DO 

CURSO DO R IO IGUACU TER S IDO 

DESVIADO PARA O L A D O ESQUER -

DO DA FOTO. Q U A N DO FOI CON CLUJ 

DA A PRIMEIRA PARTE DA ENSECA­

DEIRA. OS SALT OS PRINCIPAIS . V IS ­

TOS À DIREITA. DESAPARECERAM . 

COMECOU A SURGIR, ENTÃO , A USI­

NA HIDRELÉTRICA DE SALTO OSÓ ­

RIO, A MAIO R CEN T RAL G E R A DO­

R A DO SUL DO BRASIL , 

CRIADO COMITÊ 

' DE APOIO A OBRA 

Foi formado recentemente um Comitê 
de Apoio Administra t ivo da O br a, 
constitu(do por senhoras de dife rentes 
padrões soe ioi s, não só de porte da 
CO PEL como também de e mpreite iros 
estabe lecidas em Salto O sório . Elas 
e studam, cada uma dentro dos seus co­
nhecimentos, os problemas e xistentes, 
debatem- nos e procuram dor as solu­
ções adequadas. Reúnem-se mensal­
mente com a Admin istração do Obr_o, 
quando são d isc utidos os assuntos . E a 
chamada "Administração Coletiva" ou 
"de Grupo". O primeiro encontro o­
correu no último dia 15 de dezembro . 

NATAL DAS 

CRIANÇAS COM 

O BOM PAPAl 

NOEL 

Numa programação da equipe femini­
na , fo i realizado no últ imo dia 12 de 
dezembro o Natal das Crianças dos 
func ionários da COPEL e das firmas 
empre itei ros lotados no obra . Além da 
d istri buição de brinquedos, que fo i o 
ponto a lto da fest ividade, houve o 
prese nça do Papai Noe l. 

Depois da e ntrego dos pre sentes, hou­
ve a distribuição de gu lose imas, nas 
barraqui nhos de refrigerantes, cachor­
ro- quente, linguiçodo, pi ro li tos , sor­
vetes, bexiga s, pipocas, etc. 

O utros otrações fo ram realizadas, ao 
ar I ivre, no quadro de esportes do o­
bra . O movimento foi e ncabeçado pe­
lo líde r feminina Tereza Pe reira Dias, 
com o g rande a judo da equipe de t reze 
senhoras da obro . Foi um Nata l ines­
quecíve l , êsse que os filhos dos fun­
c ionários do COPEL e dos e mpre ite i­
ros t ive ram em Solto O sório. 



DOMADO OUTRA 
VEZ O IGUAÇU 

O Diretor-Presidente da COPEL, en­
genheiro ArturoAndreoli, fêz uma im­
portante comunicação ao engenheiro 
Mário Penna Bhering, presidente da 
Eletrobrás, durante visita que êste rea­
lizou à emprêsa paranoense: o rio 1-
guaçu foi domado pela segunda vez em 
suo hist6ria, na dia 29 de outubro, na 
reg ião Sudoeste do Estado. 

É que no local denominado Salto O­
sório, onde se constrói a maior central 
geradora do Sul do Bras i I, o curso do 
rio lguaçu foi desviado para o lado 
dire ito, visando a ensecar a área em 
que serão atacadas importantes frentes 
de trabalho (tomada de água, cosa­
de-fôrça e parte do vertedouro núme­
ro um) do Hidrelétrica de Salto Osó­
rio. A usina é implantada pela COPEL 
por delegação das Centrais Elétricos 
do Sul do Brasil S/A- Eletrosul -, 
subsidiária da Eletrobrás. 

história 

O rio lguaçu foi domado pela primei­
ro vez há sete anos, quando o COPEL 
começou os trabalhos de construção 
do Usina de Salto Grande do lguaçu, 
no região Sul paranoense. Isto ocorreu 
precisamente em março de 1963, quan­
do foi conclui'da a primeira etapa da 
ensecadeira, desviando igualmente o 
curso do rio para a margem dire ita. 

Com o término do primeira etapa da 
ensecadeiro, em Salto Os6rio, o in­
teressante é que desapareceram as mais 
importantes quedas que constitu(am 
aquêle solto, em razão do volume de 
água desviado à direito. O serviço 
permitirá o in(cio das escavações no 
local onde serão implantadas as estru­
turas do obra e mais o canal de fuga. 

Com isso, o principal empreiteiro das 
obras da enorme usina pode começar 
seutrabalhono próximo mês de março. 

DIRETORIA VÊ COM "STAFF" 
O PROGRESSO DA COMPANHIA 

Tôdo a diretoria da COPEL esteve reu­
nida, em meados de outubro, com seu 
•stoff" técnico e administrativo na 
Usina Hidrelétrica • Júlio de Mesquita 
Fi lho", no Sudoeste do Estado. Exata­
mente 50 responsáveis por departamen­
tos, assessorias, serviços, divisões, 
escritórios de distribuição e setores, 
além de assistentes, participaram do 
encontro com os engenheiros Arturo 
Andreoli, Diretor-Presidente; Jayme 
de Camargo Simões, Diretor-Adminis­
trativo; e Milton Martins Carneiro, 
Diretor-Técnico. Importantes aspectos 
de a tua I idade da Emprêsa foram deba­
tidos e analisados durante a reunião 
de dois dias. 

O professor Pedro Viriato Parigot de 
Souza, Vi ce-Governador e I e i to do 
Estado, e ex-Diretor-Presidente do 
COPEL, participou da reunião como 
convidado especial . E, no primeiro 
dia de trabalho, proferiu palestra sô-

bre os •Novos Objetivos da Eletrifi ­
cação no Paraná•, mostrando todo o 
futuro da pol1'tica energética para­
naense, numa visão clara e otimista a 
respeito das possibilidades que o Esta­
do propore i o na. Cada responsáve I por 
um órgão interno da Emprêsa fêz uma 
apreciação sôbre o funcionamento de 
seu setor. Foram feitos, ainda, rela­
tórios de viagens de estudos e aper­
fe içoomento, apresentados por func io­
nários que estiveram no exterior du­
rante os últimos meses. 

As palestras dos responsáveis aborda­
ram temas relacionados com os depar­
tamentos de Solto Osório, Materiais, 
Transporte, Engenharia, Contábi I Fi­
nanceiro, Jur(dico, Comercial e Dis­
tribuição; Assessoria de Relações Pú­
blicas, Estat(stico, Auditoria, Super­
intendência Financeira, Centro de 
Treinamento, Escritórios de Distribui­
ção e Serviço de Edificações e Manu­
tenção. 

Ao f inal do encontro, todos os presen­
tes, juntamente com o diretoria, rea­
lizaram extensa visita ao canteiro de 
obras do Usina Hidrelétrica de Salto 
Osório, que a COPEL constrói por de­
legação dos Centrais Elétricas do Sul 
do Brasil S/ A- Eletrosul-, às margens 
do rio lguaçu, no munic(pio de Que­
dos do lguoçu, também no Sudoeste do 
Estado, a 15 quilômetros aquém do U­
sina Hidrelétrica •Júlio de Mesquita 
Filho". 
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COPU OfiRICI INSIRO PIRA 530 CRIINCAS 
Oferecer assistência educacional aos 
fi I hos de seus funcionários e das fi r mas 
empreiteiros, bem como aos fi lhos dos 
moradores das local idades onde foram 
ou são implantadas obras para explo­
ração de energia e létrica, é uma das 
grandes preocupações da COPEL, que 
possui até diretrizes e normas especiais 
sôbre o assunto. Mais de 530 a lunos 
estão matriculados nos estabelecimen­
t·os de ensino primário mantidos pela 
Hmprêso , nas diversas regiões onde e­
" istem usinas em funcionamento. 

Êstes a lunos recebem ensinamentos em 
se is escolas primárias, onde são utili­
zadas 14 sal as. Para garant ir o fun­
cionamento dêstes estabe lec imentos, 
a COPEL f irmou convênios com várias 
Prefeituras Municipais e com a Secre­
taria de Educação e Cultura. Os ór­
gãos públicos municipais cobrem par­
cia lmente os vencimentos das profes­
sôras ( 18 ao todo); a complementação 
de seus salários é encargo da compa­
nhia paranaense. A Se c, dentro de 
suas di sponibilidades, fornece mate­
rial didático . E a emprêsa, através do 
seu Centro de Treinamento, adquire o 
restante do material e faz a distribui­
ção entre os a lunos matriculados nos 
grupos escolares. 

Na Casa Escolar lpiranga, junto à U­
sina "J úlio de Mesquita Filho", estão 
matriculados 276 alunos e existem, 
ainda, três jardins-de- infânc ia . Na 
Esco la Isolada Leão Schu lman, junto 
à Usina Termelétrica de Figueira, es­
tudam 141 alunos . Além di sto, 117 a­
lunos estão matriculados em grupos es­
colares anexos às usinas do Cavernoso, 
Salto Grande do lguaçu, Oco( e Mou­
rão I. Por outro lado , a COPEL man­
tém cursos de civismo e alfabetização 
deadultos no canteirodo UsinoHidre­
létrico "Júlio de Mesquita Filho", no 
munic(pio de Dois Vizinhos. O núme­
ro de salas de ou la está sendo amplia­
do . Dentro de alguns meses, mais 20 
salas devem ficar prontas junto às o­
bras da Usina de Sa lto Osório. 

6------

O ensino é uma preocupação permanente, Na 
COPEL, a assistência educacional para os filhos de 
funcionários que trabalham junto às obras de grande 
porte, merece um destaque especia l . Paro atendê­
los, e também aos filhos de empreiteiros, a Emprê­
sa mantém grupos esco lares, todos de primeira 
ordem e dentro dos atuois padrões educacionais. Ao 
todo, são 530 alunos matricu lados, que recebem 
ensinamentos de 14 professôras. A maior escola fun­
ciona junto à Usina • Júlio de Mesquita Filho", no 

Sudoeste do Estado. E, para garantir especialização aos funcionários, existe, 
em Curitibo, um Centro de Treinamento muito bem instalado e equipado. 

ESCOLA PARA ESPECIALIZAR 

O Centro de Treinamento é o setor 
responsáve l, dentro do COPEL, por 
todos os cursos de aprendizagem e es-

pecialização. Diversas aulas, pales­
tras e sem inários são rea l izados pe­
riodicamente para enriquecer os co­
nheci mentes dos funcionários da em­
prêsa para que, desenvolvendo as suas 
capacidades de ação, possam apl icar 
as novos técnicas em suas áreas de a­
tuação. O Centro de Treinamento fun­
ciona em Curitiba, no rua Visconde 
de Guarapuava . . Dispõe de modernas 
salas de aula e equipamentos necessá­
rios ao bom atendi mente pedagógico e 
educacional aos funcionários e aos 
novos e lementos que se incorporam à 
COPEL constantemente. Convênios são 
firmados com entidades congêneres pa­
ro a apl icação de ensinamentos e há 
sem"pre professores de fora ministrando 
cursos especiais. 



CONHEÇA 
SEU COLEGA 

Ü engenheiro Luiz Osmundo de 
Medeiros Filho, 47 anos, Chefe do 
Gabinete da Presidência da COPEL, 
é dono de exce lente receita para o bom 
func ionório: "Procure executar suas 
funções com seriedade, interêsse e a ­
plicação, visando a integrar-se na v i­
dado Emprêso". Homem de grondeex­
periênciodentrodo Companh ia, acom­
panho seu progresso há 14 anos ( in­
gressou no dia 2 de maio de 1956, dez 
anos após ter-se diplomado em Enge­
nharia Civil pe lo Universidade Federal 
do Paraná). 

COPEL e Prefeitura de Poranovo( 
firmaram convênio para extensão de 
rêde de alto tensão e instalação de um 
transformador de 15 kVA, com uma 
nobre finalidade: ligar o Escola Muni­
cipal do Bairro de Santo Antônio. Com 
essas melhorias, será poss (ve l criar a i ( 
um curso noturno de alfabetização de 
adultos . 

000 

O Setor de Bem Estar da COPEL o­
tendeu a mais de 2.100 funcionários, 
de janeiro o outubro do corrente ano, 
no tocante a entrevistos com médicos, 
visitas domiciliares e hospitalares, 
encaminhamentos de oux11 i os natal i­
dade, pensão , doença e funeral, bem 

N osso colega está intimamente I i godo 
à construção da Usina Termelétrico de 
Figueira. Em suo primeiro fase de o­
tuoção no COPEL 1 no Departamento 
de Engenhoria 1 orientou o fase de pro­
jeto de obras civ is da usina. Em fins 
de 1958, transferiu-se poro oemprêso 
recém criada 1 passando a desempenhar 
as funçõe& de Chefe do Departamento 
de Engenharia. Sob o presidência do 
eng<? Leão Schulman, dirigiu os tra­
balhos de locação, terroplenogem, a­
provação dos projetes de obras civis e 
fiscalizou estas obras até o fase de i­
n(cio de montagem dos equipamentos. 
A propósito: acompanhou o recebi ­
mento dos equipamentos em Poronoguá 
e Santos, e o tran sporte e armazena­
gem no canteiro de obras. 

No dia 1 <? de março de 1961, voltou 
à COPEL, como Assessor do Presidên­
cia. Exerceu os funções de Chefe do 
Subdivisãode Plonejomentoe Estudos, 
órgão diretamente ligado à Diretoria, 
até que foi designado Chefe do Gobi­
netedo Presidência, em 1965. Ocupou 
o cargo durante o mandato do prof. 
Pedro Vi riato Porigot de Souza. Ho je, 
continuo no função, sob o presidência 
doeng<? Arturo Andreoli. O eng<? Luiz 
Medeiros tem, a inda, sob suo respon­
sab ilidade os contotos com o Ministé­
rio das Minas e Energia, no q'='e se re-

I SINTESE[ 
LINFORMATIYAJ 

como ao Serviço Soc ial do Indústria 
paro exames grotu(tos. No per(odo, 
foram feitos 1.291 diligências (aten­
dimentos o várias necess idades de fun­
cionários). 

000 
Outro importante Subestação con­
c lutda em meados de outubro foi o lo­
calizada em Francisco Beltrão. Suo 
final idade: receber energia gerado pe­
lo Usina Hidre lé trico "Júlio de Mes­
quita Filho", transmitindo-o poro o 
~área de Pato Bronco, no Sudoeste po­
ronoense. 

fere às concessões, autorizações e o­
provações de projetes do D NA E E. 
Também os contotos com o CON TEL , 
além do BNDE e do ELETROBRÁS, e­
ventualmente, são feitos por ê le . 

Em 1965, de outubro a dezembro, es­
teve no Japão fazendo um curso sôbre 
planejamento no setor de eletricidode. 
Conto que teve "o invulgar oportuni­
dade de conhecer o principal ilho jo­
ponêsa - Honshu". Visitou a indústria 
elétrico pesada e conheceu os grandes 
centrais hidrelétricos de Okutodomie 
Togokura 1 e grandes usinas térmicos, 
como o Himeji 11 , com unidades de 
450 MW em operação. O eng<? Luiz 
Osmundo de Medeiros Filho, que nas­
ceu no dia 29 de ogôsto de 1923, em 
Paris (França), tendo sido reg istrado 
no Consu lado brasileiro, é casado com 
o sro. Enoy Gheur Medeiros- o ca­
samento foi realizado no dia 30 de 
julho de 1946 - e tem duas filhas: 
Magaly, de 16 anos, e Márcia, de 
no ve . O engenheiro, que dedicou 
grande porte de suo vida à COPEL, 
tem um conse lho especial para os no­
vos funcionários: "A COPEL é uma 
g rande Emprêso . Participar com o seu 
trabalho, para seu engrandecimento, 
será, sempre, um motivo de satisfa­
ção. Progredir com a Companhia é um 
est(mu lo paro o seu futuro " . 

Poro assegurar perfeito fornec imen­
to de energia à região centralizado em 
Campo Mourão e Umuoramo, foi con­
c lu•ao no dia 23 de outubro o parte 
provisória do Subestação Transforma­
dora localizado na cidade de l:lbirotã, 
no reg ião Centro -Oeste. 

000 

Ê stesforom os munic(piosque passa­
ram recentemente o receber energia 
e létrico gerado por fonte s de nosso 
Emprêsa, diretamente: Tibogi e Tunei­
ros do Oeste respectivame nte nos dias 
5 e 22 de outubroi e Guoiroçá e Assis 
Choteoubriond nos dias 8 e 11 de no­
vembro. Até meados de novembro, o 
COPEL abastecia diretomente o 176 
sedes urbanos municipais . 

--~~======~~==~~~====~======~7 



D Ministro Antônio Dias Leite, das 
Minas e Energia, que esteve no Para­
ná para tomar contatos com unidades 
de sua Pasta situadas no Estado e para 
ver de perto importantes frentes de 
trabalho aqui realizadas pelo Minis­
tério, visitou a COPEL na tarde de 13 
de outubro, uma têrça-fe ira. 

Na oportunidade, foi recebido pelo 
Diretor-Presidente da Emprêsa , enge­
nheiro Arturo Andreoli, e pelos Dire­
tores Técnico e Administrativo, res­
pectivamente, engenheiros Mi I ton 
Marti ns Carneiro e Jayme de Camargo 
Simões. Acompanharam o Ministro du­
rante a visita à COPEL: engC? Benja­
mim Batista, Secretário-Geral do Mi­
nistério das Minas e Energia; engC? 
Paulo de Azevedo Romano, Chefe de 
Gabinete do Ministro; Armando Fer­
raz, Chefe da Divisão de Segurança 
e Informações do Ministério; engC? 

VENDA A 
I 

U ma curiosidade: os 2,11 bilhões de 
quilowatts-hora de energia elétrica 
que o COPEL vendeu até hoje, em 16 
anos de otividade, abasteceriam Cu­
ri tiba durante se is anos exotamente (o 
consumo anual do Capital, em média, 
é de 350 milhões de kWh). Londrina, 
a segunda cidade do Estado, teria e­
nergia suficiente para 20 anos; Ma­
ringá, para 30 anos. Ponta Grossa 
gastaria 50 anos para uti I izar êste vo­
lume; Paranaguá e Apucarana estariam 
com o problema resolvido por um sé­
culo aproximadamente. 

Por dois séculos, Umuarama, União 
da Vitória, Guarapuava e Campo 
Mourão, estariam com abastecimento 
garantido. São Mateus do Sul gastaria 
mil anos para consumir os 2 ,11 bilhões 
de kWh. E Alexandra, uma local ida­
de do munidpio de Paranaguá, utili­
zaria esta energia durante 20 mil anos. 
As comparações sõo úteis para mostrar 
o quanto representa o volume de luz e 
fôrça vendido. Mais umo compara­
ção: Campo Mourão teria energia por 
130 anos. 

li I 

Maur(cio Schulman, Diretor de Ges­
tões Empresariais das Centrais Elétri­
cas Brasileiras- E I e trobrás -; cel. 
Cássio de Paula Freitas, Diretor-Pre­
sidente da Companhia Fôrça e Luz do 
Paraná; e o engC? Hiram Rolim Lamas, 
Superintendente da Eletrocap. Duran­
te o encontro, o Ministro reafirmou 

C PH 

que investimentos maciços serão efe­
tuados no se to r da energia, dentro do 
ação aue caberá à sua Pasta no Pro­
grama "Metas e Bases", do atual Go­
vêrno Federal. O Ministro das Minas 
e Energia demorou-se por mo is de uma 
hora no gabinete do engC? Arturo An­
dreoli. 

NOSSA USINA IM MANAUS 
Três dos cinco grupos portáteis que 

formavam a Usina Diesel de Emergên­
cia de Curitiba, da COPEL, foram 
transportados, nos primeiros dias de 
dezembro, para a cidade de Manaus, 
onde passarão a reforçar o sistema de 
energia elétrica. Os grupos, cada um 
composto de duas unidades geradoras 
e uma estaçao de comando e contrôle, 
juntamente com três transformadores 
de 11 . 500 kW, três tanques de óleo, 
três cubículos de medição e postes de 
concreto, foram adquiridos pela Com­
oanhia de Eletricidade de Manaus, no 

Amazonas, e o transporte foi efetuodo 
pelo navio •São Paulo•. A desmonta­
gem da usino começou no dia 11 de 
setembro e a operação que consistiu 
em levar os grupos e seus acessórios 
até Paranaguá, teve inicio no dio 23 
de novembro. Quinze viagens de cor­
retas e duas de caminhões simples fo­
ram necessárias para colocar o equi­
pamento junto ao pôrto de Paranaguó. 
Os dois grupos restantes, e mais um de 
Pato Bronco, serão transportados, bre­
vemente, poro Belém, no Estado do 
Pará . 


